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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 18 capítulos, o volume 4 aborda a Enfermagem no como atuante 
na assistência materno-infantil, na saúde da mulher, da criança e do adulto, trazendo 
abordagens específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem 
em ginecologia e obstetrícia, na vertente materno-infantil, e estudo voltados à 
violência contra a mulher. Além disso, as publicações também oferecem suporte 
com evidências relacionadas à saúde da criança, mortalidade infantil e saúde do 
adulto, trazendo assuntos inerentes aos cuidados ao paciente com diabetes mellitus, 
doenças neurológicas, ostomia e insuficiência respiratória aguda.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos, buscando cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e 
disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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AÇÕES COMPLEMENTARES AO CUIDADO DO PACIENTE 
ESTOMIZADO FRENTE ÀS COMPLICAÇÕES MAIS 
PREVALENTES EM UM CENTRO DE REFERÊNCIA

CAPÍTULO 15
doi
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RESUMO: A confecção de um estoma é um 
procedimento cirúrgico, realizado na maioria 
das vezes em situações de emergência. Tal 

procedimento é potencialmente acompanhado 
de complicações que são subestimadas. 
Grande parte delas poderia ser evitada com 
a demarcação da estomia, técnica cirúrgica 
adequada e com a manutenção de alguns 
cuidados pós-cirúrgicos. (PAULA et al, 2014). 
Atuando no ambulatório de referência à pessoa 
com estomias, durante estágio curricular do 
Curso de Pós- Graduação em Estomaterapia, 
decorrido entre Abril e Maio de 2017, observou-
se uma demanda importante de complicações 
estomais, tais como: hérnia paracolostomica, 
prolapso, dermatites. Nesse período o centro 
de referência atendia cerca de 3.000 usuários 
tendo, na sua grande maioria, representantes 
comparecendo à consulta de enfermagem e 
para o recebimento dos equipamentos. Tal 
situação impacta diretamente na assistência, 
pois mesmo realizando orientação verbal, 
de forma clara, objetiva e com uso de 
moldes e dispositivos para manipulação do 
representante, urgiu a necessidade da criação 
de um impresso específico para as principais e 
mais frequentes complicações. Com o objetivo 
de fidelizar e assegurar que as orientações de 
enfermagem serão repassadas ao usuário ou 
ao seu cuidador, com o menor ruído possível e 
de maneira uniforme, caracterizando-se ainda 
como material de consulta, quando necessário. 
É importante que sejam viabilizadas estratégias 
como essa, que minimizem as complicações, 
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pois sejam elas precoces ou tardias, provocam impacto na imagem corporal da 
pessoa com estomia, dificultando sua inserção nas atividades de vida diária e a sua 
reabilitação.
PALAVRAS-CHAVE: Estomias, Cuidados de Enfermagem, Qualidade de vida.

ADDITIONAL ACTIONS TO THE CARE OF THE PATIENT STOMIZED IN FAVOR OF 
THE MOST PREVALENT COMPLICATIONS IN A REFERENCE CENTER

 
ABSTRACT: The manufacture of a stoma is a surgical procedure performed most often 
in emergency situations. Such a procedure is potentially accompanied by complications 
that are underestimated. Most of them could be avoided with the demarcation of the 
omentum, adequate surgical technique and the maintenance of some post-surgical 
care. (PAULA et al, 2014). During the course of the post-graduation course in 
Stomatherapy, between April and May 2017, an important demand was observed for 
stomatal complications, such as: paracolostomy hernia, prolapse, dermatitis. During 
this period, the reference center served around 3,000 users, most of whom attended 
the nursing consultation and received the equipment. This situation has a direct impact 
on the care, since even verbal guidance, in a clear and objective manner and using 
molds and devices to manipulate the representative, urged the need to create a specific 
form for the main and most frequent complications. With the objective of ensuring that 
the nursing orientations are passed on to the user or to their caregiver, with the lowest 
possible noise and in a uniform manner, they are also a reference material, when 
necessary. It is important that strategies such as these, which minimize complications, 
be they early or late, impact the body image of the person with the stoma, making it 
difficult to insert them into daily life activities and their rehabilitation
KEYWORDS: Nursing care, Quality of life.

1 | 	INTRODUÇÃO

A palavra estoma é de origem grega (stoma) e significa boca ou abertura. É, 
portanto, um procedimento cirúrgico no qual é realizado uma abertura para conectar 
um órgão interno á superfície do corpo. Podem ser permanentes ou temporárias e são 
realizadas em alguns sistemas do corpo, como no aparelho respiratório, no sistema 
digestivo ou no sistema urinário (SCHMELZER, 2013; QUEIROZ, et al, 2017).

Dentre as estomias de alimentação temos as gastrostomias e as jejunostomias, 
realizadas no estômago e no jejuno respectivamente. Quanto às estomias de 
respiração, podemos citar a traqueostomia, em que se realiza uma abertura no 3º ou 
4º anel da traqueia. Já, as estomias de eliminação podem ser realizadas no sistema 
urinário ou no sistema digestivo (OLIVEIRA, 2016).

Quando uma estomia é realizada no sistema urinário, é comumente chamada de 
derivação urinária e podem designar-se de nefrostomia, ureterostomia e cistostomia. 
Quando a estomia é realizada no sistema digestivo, o estoma recebe o nome de 
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acordo com a porção intestinal em que foi realizado o procedimento: ileostomia, 
realizado no intestino delgado e colostomia, realizada no intestino grosso (POTTER 
et al, 2013).

A presença de uma estomia gera desconforto físico, social e emocional na 
pessoa, dessa forma, é necessário que o mesmo seja acompanhado por uma equipe 
multidisciplinar, visto que a estomia precisa de cuidados constantes e existe uma 
dificuldade da pessoa aceitar a nova situação, prejudicando o aprendizado e o 
autocuidado (ALMEIDA; SILVA, 2015).

Para que essa assistência seja prestada de forma continuada é necessário que 
as políticas públicas garantam o atendimento às pessoas com estomias em todos os 
níveis, proporcionando, portanto, a integralidade da atenção.

Dessa forma, no ano de 2002, em 02 de junho foi aprovada a Política Nacional da 
Pessoa Portadora de Deficiência, através da Portaria MS/GM nº 1006, reconhecendo 
a pessoa com estomia como portadora de deficiência, pois na medida em que houve 
uma doença prévia que deixou uma deficiência do sistema excretor, que produz 
limitações em várias esferas da vida, tanto pessoal, quanto social isso é considerado 
como deficiência (BRASIL, 2002). 

Entretanto, após o decreto, os avanços foram poucos, e a atenção à pessoa 
com estomia era limitada e longe de ser integral. Então, em 16 de novembro de 2009, 
o Ministério da Saúde, por meio da portaria nº 400, estabeleceu Diretrizes Nacionais 
para a Atenção à Saúde das Pessoas Estomizadas, no âmbito do SUS (MORAES, 
2014; BRASIL, 1999, 2009).

Esta portaria assegura às pessoas com estomias atenção integral, garantindo 
fornecimento e adequação de equipamentos coletores e adjuvantes de proteção 
e segurança. Além disso, define os fluxos de referência e contra-referência, 
estabelecendo que a atenção à saúde das pessoas com estoma seja realizada 
na atenção básica e nos Serviços de Atenção à Saúde das Pessoas Ostomizadas 
(SASPO) (BRASIL, 2009).

Na atenção básica, serão realizadas ações de orientação para o autocuidado e 
prevenção de complicações nas estomias. Os SASPO serão classificados em SASPO 
I e SASPO II. No SASPO I, deverá acontecer ações de orientação para o autocuidado, 
prevenção de complicações nas estomias e fornecimento de equipamentos coletores 
e adjuvantes de proteção e segurança. No SASPO II, deverão ser realizadas todas 
as atividades do SASPO I, acrescentando a capacitação de profissionais (BRASIL, 
2009).

Ademais, a portaria define que o SASPO I deverá dispor de, no mínimo, um 
médico, um enfermeiro, um assistente social. Enquanto o SASPO II deverá dispor, de 
no mínimo, um médico, um enfermeiro (com capacitação em assistência às pessoas 
com estoma), um psicólogo, um nutricionista, um assistente social (BRASIL, 2009).

A partir desta portaria, as Secretarias de Saúde dos Estados, do Distrito 
Federal e dos municípios, devem cumprir as diretrizes estabelecidas, adequando-
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as às necessidades locais, sendo assim, determinou a obrigatoriedade de vistoria, 
acompanhamento, controle e avaliação dos SASPO, o que demostra uma preocupação 
com a eficiência, eficácia e efetividade destes serviços. 

Na Bahia o serviço à pessoa com estomia encontra-se descentralizado em 05 
polos nas cidades de Salvador, Itabuna, Ilhéus, Vitoria da Conquista e Teixeira de 
Freitas. Em alguns desses serviços só ocorre a entrega dos dispositivos e adjuvantes. 
Em Salvador o serviço é denominado de CEPRED – Centro de prevenção e reabilitação 
do portador de deficiência.

O CEPRED é uma Unidade do Sistema Único de Saúde (SUS) de Referência 
Estadual   que tem como objetivo desenvolver ações de prevenção secundária, 
reabilitação e assistência às pessoas com deficiência física, auditiva, mental e com 
ostomias, de forma integral, com equipe multiprofissional, num enfoque interdisciplinar, 
através de ações de média e alta complexidade. Também desenvolve ações de 
capacitação de Recursos Humanos da rede de serviços, realiza estudos e pesquisas 
relacionadas a questão da deficiência, além de constituir campo de estágio para 
formação e o aprimoramento profissional.

O sistema de saúde das Instituições hospitalares publicas e privadas da 
Cidade de Salvador não possuem o serviço de atendimento a pessoa com estomias 
para confecção do estoma, que na maioria das vezes é realizado o em situações 
emergenciais, ou seja, não eletivas. No preparo para confecção do estoma, que em 
sua maioria são de emergências, não ocorre a demarcação previa e nem atendimento 
de enfermeiro estomaterapeuta para realizar os cuidados pré-operatórios. Isso 
faz com que as pessoas acabem desenvolvendo complicações no pós-operatório 
imediato e tardio, e, muitas vezes, essas complicações não são identificadas pela 
equipe de enfermagem, por ausência de conhecimento especifico em especial na 
adaptação do dispositivo desde o corte da bolsa até a sua colocação, a não utilização 
de equipamentos para proteger a pele periestomal e o esvaziamento do dispositivo 
feito de forma inadequada. Essa ausência de procedimentos e cuidados adequados 
geram as complicações. 

Em Salvador não existem outros serviços para atender essa população, 
unicamente o CEPRED, de modo que os usuários acabam recebendo informações, 
as quais deveriam receber ainda intra-hospitalar, somente a nível ambulatorial, 
chegando ao CEPRED com as complicações instaladas, principalmente as dermatites 
de contato e as alérgicas, em decorrência do manejo da pele e do dispositivo de 
forma incorreta.  A depender da confecção desses estomas as pessoas chegam ao 
serviço apresentando prolapso e hérnia, que advém da confecção do estoma fora 
do musculo reto-abdominal justamente pela ausência da demarcação previa do local 
do estoma. Durante o atendimento no CEPRED a estomaterapeuta observou que 
a maioria das pessoas não residem na capital, levando a ausência do mesmo ao 
serviço, mandando representantes para buscar o material (bolsas e adjuvantes). 
Dessa maneira ficavam sem as informações necessárias para o manejo adequado 



O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 4 Capítulo 15 139

do estoma e do equipamento coletor. 
A partir dessas constatações sentiu-se a necessidade de confeccionar um material 

educativo ilustrado com essas orientações e cuidados necessários à prevenção ou 
tratamento das complicações do estoma, em especial a dermatite, o prolapso e a 
hérnia. A relevância desse relato é a certeza que essa pessoa com estomia receberá 
orientações necessárias para o cuidado adequado do estoma e do equipamento, 
visando a prevenção de complicações precoces e tardias, levando uma melhora na 
qualidade de vida e uma melhor e mais precoce reinserção social.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência que teve como 
objetivo confeccionar material educativo sobre os cuidados com os estomas e suas 
complicações. O relato ocorreu durante as consultas de enfermagem na disciplina 
de Estágio curricular do Curso de Pós-Graduação em Estomaterapia no período de 
Abril a Maio de 2017, no Centro Estadual de Prevenção e Reabilitação à Pessoa com 
Deficiência (CEPRED) em Salvador – BA. 

O CEPRED foi implantado no ano de 1999 contava com 6000 usuários 
estomizados cadastrados, sendo 3000 em atendimento, no ano de 2017. O tipo 
de serviço é SASPO II, onde é realizado consultas médica e de enfermagem com 
estomaterapeuta, psicólogo e assistente social, atividades de educação em saúde, 
capacitação de profissionais de saúde e estudantes, distribuição de dispositivos e 
adjuvantes.

Por se tratar de um relato de experiência, o estudo partiu da vivência das 
enfermeiras que estavam realizando estágio supervisionado em estomias para 
obtenção do título de enfermeiro estomaterapeuta. Dentro desse estagio as alunas 
realizavam consultas de enfermagem com avalição do estoma e da pele peri-estoma, 
presença de complicações imediatas e tardias, limpeza do estoma e troca de bolsas e 
adjuvantes, sempre na perspectiva do autocuidado e da reinserção social do indivíduo. 

No CEPRED são realizadas consultas de enfermagem de admissão e de 
acompanhamento subsequente para os usuários com estomia. Durante a consulta 
procede-se a entrevista para coleta de dados sócio-demográficos, histórico do 
usuário, tipo de estomia, técnica cirúrgica utilizada, informações sobre a rede de apoio 
familiar, suporte social e exame físico com verificação dos sinais vitais, avaliação do 
abdômen, do estoma, da pele peri-estoma e do equipamento em uso. 

A partir do histórico e anamnese do usuário são realizadas as orientações de 
enfermagem, indicação do equipamento e, se necessário, de adjuvantes.

Diante disso, as alunas fizeram a reprodução de material educativo para distribuir 
às pessoas com estomias e seus familiares após a consulta, explicando os tipos de 
complicações dos estomas e as condutas e cuidados.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Centro Estadual de Prevenção e Reabilitação à Pessoa com Deficiência do 
estado da Bahia oferece acompanhamento multidisciplinar com médico, enfermeiro, 
assistente social, psicólogo e realiza consultas mensais destes pacientes, bem 
como, distribuição dos materiais necessários (bolsas e adjuvantes) de acordo com a 
avaliação de cada paciente. 

Para Santos, 2015 o cuidado ao estomizado perpassa pela compreensão do 
processo no qual ele se encontra, levando em consideração o seu passado, as 
perspectivas de futuro e a sua singularidade. Compreendendo o indivíduo como um 
ser holístico e espiritual que está inserido em determinado ambiente interagindo e 
reagindo a ele. É importante que o profissional que realiza o cuidado mantenha-se 
atualizado de modo que a sua competência técnica instrumentalize o autocuidado e 
o empoderamento da pessoa com estomia. 

A prática educativa configura-se como um recurso extremamente eficaz para 
subsidiar o processo de autonomia. Através do vínculo com o profissional cuidador, 
numa relação de troca de informações e vivências, propõe-se uma reflexão sobre a 
nova condição de saúde e as oportunidades de melhoria por meio do conhecimento. 
Tal processo é dinâmico e demandará ações complementares ao longo do tempo. 
(SANTOS, 2015)	

Muitas pessoas com estomias cadastradas no CEPRED residem em cidades do 
interior do estado da Bahia e por dificuldades de deslocamento enviam representantes 
autorizados para receber os equipamentos, as orientações e esclarecer as dúvidas.  

A enfermeira do serviço percebendo a dificuldade de repasse fidedigno das 
orientações demandou a construção de um informativo ilustrado com as principais 
orientações frente às complicações mais frequentes, viabilizando assim uma melhor 
adesão aos cuidados orientados. A partir da observação e expertise na área a 
enfermeira elegeu como mais frequentes as seguintes complicações estomais: hérnia 
paracolostômica, prolapso e dermatite de contato. 

O informe foi construído com imagens ilustrativas e algumas das informações 
mais importantes sobre a prevenção de cada uma das complicações. O objetivo do 
mesmo é fidelizar e assegurar que essas orientações de enfermagem serão repassadas 
ao usuário ou revisadas, como material de consulta, por eles e seus familiares, 
promovendo assim uma comunicação eficiente e subsidiando o autocuidado. 
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Figuras: Prevenção e cuidados frente às complicações estoamis: Dermatite, Prolapso e Hérnia 
Paracolostômica.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existe uma necessidade frequente de avaliação, reavaliação e orientação 
dos indivíduos com estomias quanto ao autocuidado e como agir diante de alguma 
complicação.

No dia a dia de atendimento no CEPRED identificou-se uma dificuldade de 
uniformizar as ações frente aos principais problemas associados à existência do 
estoma. Para minimizar estas dificuldades, iniciou-se a construção de um instrumento 
que contivesse as informações básicas e que servissem tanto à pessoa com estomia, 
quanto ao familiar responsável pelo cuidado.

Assim, a criação do folder informativo intitulado, ações complementares ao 
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cuidado do paciente estomizado frente às complicações mais prevalentes em um 
centro de referência, auxiliou a equipe na comunicação e orientação as pessoas com 
estomia e seus familiares. 
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